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Os impostos da Barra 

Ainda sobre esta questão, 
aqui sustentada com galhardia 
em defêsa dos contribuintes, o 
Eco de Vagos diziano seu ultimo 
numero : 

Continua a imprensa ainda a ven- 

tilar este magoo assunto e já agora, 

não deixará de ser abordado, enquanto 
estes impostos não incidirem sobre to- 
da a materia colectavel que mais be- 
neficiaria, se os projectos das obras do 

porto de Aveiro fossem executados, em 
vez de outras de somenos importancia 

e até absolntamente inuteis. 
E' preciso que estes impostos se- 

jam aplicados de uma maneira equi- 
tativa, sem ferir apenas determinadas 

classes e nomeadamente os agriculto- 

res e vinhateiros. 
Se assim não fôr poderá supor-se 

que o regioualismo, que tantas indi- 

vidualidades abraçaram de boa fé e 

na melhor das intenções de promove- 

rem o progresso da região, tinha pro- 
positos ocultos e duvidosos. 

Sim, o regionalismo que em todos 
os concelhos ribeirinhos despertou 
tanto entusiasmo e criou tantas dedi- 
cações, parece fer sido como um cas: 

tigo a flagelar aquelas povoações que 

mais desinteressadamente arrostaram 
com o ódio da política e os interesses 

dos partidos, 
E' preciso, por isso, que aqueles 

centros que das obras da barra tudo 

teem a lucrar, paguem o que devem, 

sem aquele coro de imprecações sol- 

tadas sempre que as vitimas apregoam 

a injustiça do tributo, 

Não pode admilir-se que a pro- 
priedade urbana deixe de contribuir 

para estas obras quando sobre o vinho 

recáia um imposto, estando este ainda 

na adega, outro quando em poder do 

armazenista e outro quando vendido a 

retalho. ' 

Não pode admitir-se que a pro- 

priedade urbana nada pague, quando 

sobre a rustica foi lançado um adi- 

cional de 25 0/0 sobre o rendimento 
colectavel arbitrado por pessoal no- 

meado e da confiança da Junta Auto- 

Doma, e muito menos pode tolerar-se 

o coro de protestos e imprecações dos 

proprietarios urbanos e comerciantes 

que se manifestam extremos defenso- 

res dos impostos, sómente por que são 

pagos por uma classe que, mercê de 

varios factores, ainda não se agremiou 

para defender os seus interesses legi- 

timos. 
A propria cidade e aqueles que 

iniciaram o movimento regionalista, 

que no seu programa, tempo depois 
esquecido e fementido, tiaha objecli- 

vos os mais interessantes e de largo al- 

cance, deem o exemplo do sacrificio e 

utilisem a sua influencia no sentido 
de obter um régulamento que a todos 

trate por iguais na aplicação do im- 
posto e calem seus lamentos se, a par 

do lavrader, tiverem de colaborar nes- 

ta obra util e benefica, á parte a 

mania das grandezas que ainda domi- 

na os cerebros dos que julgam o im- 

posto elastico e prometem o que nun- 

ca podem dar. 

O Eco de Vagos termina este 
artigo com algumas considera- 

ções a proposito feitas pelo nosso 

ilustre colaborador dr. Roque 

Ferreira, que o mesmo é dizer 

que lhe reitera a solidariedade 

prestada desde o principio da 

campanha. Agradecemos-lha as- 
sim como ao Povo de Pardilhóy 

Concelho da Murtosa, Defêsa de   Anadia. Hhavense e Alma Popu 

lar, de Oliveira do Bairro, que na 

medida do possivel se empenha- 

ram-por bem servir a causa pu- 
blica. 

  
  

31 de Janeiro 
Fez ante-ontem 38 anos 

que no Porto estalou O mo- 
vimento republicano que a 
historia regista como sendo 
o baptismo de sangue da Re- 
publica em Portugal. 

O Democrata recorda es- 
sa data memoravel, fazendo 
ardentes votos por que o 
pensamento patriotico que 
inspirou a revolta militar de 
31 de Janeiro de 1891 se en- 
carne na gerencia do país pa- 
ra lustre e gloria das insti- 
tuições. 

Caiu-lhe 0 ralo... 
. 

Ao sr. Silva Rocha coube 
agora a vez... Tenha paciencia. 
Então julgava que havia de es- 
capar às furias desse pernicioso 
elemento cuja missão, na terra, 
só tem consistido em dizer mal 
de tudo e de todos? 

O que vale é que ha raios 
que não fulminam ninguem. E 
vão fulminando ninguem pode o 
gr. Silva Rocha estar descançado 
—q raio do seu amigo não o ful- 
minarál... 

rr rm mm — 

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Arcos.   

Escotismo 
Notiéiou o orgão democratico 

local que vai ser creado nesta 
cidade um novo grupo de esco- 
teiros que -Satisfaça a todos os 
deveres de filantropia social sem 
subordinação de politica ou re- 
ligião. 

Está-se mesmo a ver... o 
que dali vai sair, em face do recla- 
me... 

E para o quê, aguarde-se. 
mma fem cana 

Banco de Portugal 
O Seculo dá conta, numa lon- 

ga correspondencia de Leiria, da 
inauguração, naquela cidade, das 
novas instalações para os servi- 
ços da Agencia do Banco de 
Portugal, cujo edificio, situado 
num dos melhores pontos, marca 
como belo ornamento na peque- 
nina terra, de tradições historicas, 
que o Liz atravessa. 

O projecto é do arquiteto Er- 
nesto Korrodi, a quem são teci- 
dos 05 maiores elogios, bem co- 
mo à direcção do Banco de Por- 
tugal que, ultimamente, tem dota- 
do numerosas cidades do país 
com magnificos edificios — menos 
Aveiro. 

Porque será? 
Não seremos, porventura, me- 

recedores de possuir tambem o 
que outras terras de menor im- 
poitancia já ha muito possuem? 

Qual a razão? 
Quais os motivos ? 
Que circunstancias determi- 

narão a falta? 

Promovida pela Direcção da 
musica que, durante muitos anos, 

teve por regente João Pinto de 
Miranda, efectuvu-se na terça- 
feira, dia do 12.º aniversario da 
sua morte, uma sentida home- 
nagem à memoria do saudeso 
extinto, que constou de missa 
resada na igreja da Misericor- 
dia seguida de visita á campa 

tal, onde foram depostos muitos 
ramos de flores naturais que to- 
talmente a cobriram, 

No cortejo encorporaram-se, 
alêm da referida Banda, as duas 
companhias de bombeiros e a 
Banda José Estevam com os 
seus estandartes envoltos em 
crepes, fazendo-se ainda repre- 
sentar todas as associações lo- 
cais em volta do mesmo pensa- 
mento, 

Enaltecendo as qualidades, 
a obra e os meritos de Juão Pin- 
to de Miranda, de quem fôra ver- 
dadeiro amigo, proferiu um bre- 
ve improviso ditado pelo senti- 
mento e pela saudade que ainda 
perdura espalhada entre aqueles 
gue de peito o conheceram e ad- 
miraram, O director deste sema- 
nario, que depois de ter arranca- 

do lagrimas a quantos o rodea- 
vam, passou a ler a seguinte car- 
ta do dr. Alberto Souto, a quem 
a doença, ultimamente, não tem 

deixado sair de casa: 

A' Direcção da Banda Amizade 

Aveiro 

Impossibilitado, por doença, de to- 

mar parte na homenagem que a Ban- 

da vai prestar à memoria de João Pin- 

to de Mijanda, venho associar-me co- 

mo aveirense e seu admirador, que 
fui, á merecida honra e ao bem cabi- 
do preito de saudade com que vão ea- 

volver o seu honrado nome, 
Quero tanto a Aveiro, que prefiro 

viver e morrer aqui ingloriamente, 

confundido e ignorado no meio do seu 

Povo, a'todas as glorias e melhores 

proventos que qualquer grande centro 

poderia proporcionar-me, 

Por isso me orgulho com tudo o 

que na nossa ferra foi digao, belo ou 

grande, e defendo, enalleço e amo 

tudo o que hoje nos pode dar lustre 

e brilho, gloria ou fama, bonra ou 

proveito material —belezas do preseu- 
te, faustos do passado, obras de alcan- 

ce ou esperanças do Futuro... 

Sob a batuta de João Miranda, a 

Musica Velha fez durante largos avos 

—um quarto de seculo — vibrar a alma 

dos aveirenses, em muitas horas inol- 

vidaveis de beleza e emoção arlistica 

e em muitos dias de triunfo que en- 

vaideceram e enobrecem a nossa Ter- 
ra, 

Quando de farda modesta, mas 
inexcedivelmente correta, impecavel e 

garbosa, a Musica Velha foi ás festas 

do Centenario da India, como quando 

levava a tantos pontos do paiz, a tan- 

tos certamens, a tantos concertos, a 

tantas festas de fóra o nome de Avei- 
ro, sempre conquistando louros, a nos- 

que ele ocupa no cemiterio orien-|- 

Soão “Pinto de Miranda 

Uma homenagem da Banda Amisade 

João Pinto de Miranda 

sa alma rejubilava cheia de orgulho. 

E' que a Musica Velha em toda a 

parte se impunha á admiração geral pe- 

lo seu extraordinario merecimento, 

João Miranda era o chefe, o re- 

gente, o mestre, o disciplinador desse 

punhado de arlistas que nos conquis- 

tavam fama e gloria, 

O seu nome era querido, respei- 

tado, adorado pelo nosso Povo, 
que tinha na Musica Velha um ver- 

dadeiro titulo de desvanecimento e 

ufania, 

Saudosamente o relembro, cum- 

prindo o meu dever civico de seu hu- 
milde concidadão, que desde menino 

o admirou, pelo que valia como maes- 

tro e pelo que era como caracter, 

João Miranda pertenceu á falange 

reduzida daqueles republicanos que 

em Aveiro, por largos anos de firme- 

za e de ideias e absoluto desinteresse, 

esperaram a proclamação da Repu- 

blica, 

Ainda por esse motivo, lhe devo e 

presto o meu tributo de respeito de 

velho correligionario. 

Que a Banda Amisade henre sem- 

pre, pela sua cultura artistica e pela 

sua linha, conduta e correcção, as tra- 
dições gloriosas do seu ensinamento, 

Como toda a cultura e toda a Ar- 
te, a Musica quer um estudo continuo, 

um trabalho incessante. 

Não deixem perder nunca o seu 

admiravel exemplo. 

Que esta homenagem já diguífica 

quem a promove, porque revela um 

dos mais louvaveis sentimentos do 

Homem, que é a gratidão, 

A gratidão dos discípulos ! 

Bem hajam ! . 

Deixem-me juntar-lhes a minha 

gratidão de aveirense ! 

Creiam-me admirador e amigo sin- 
cero, 

(a) Alberto Souto 

Esta caita—exclamou, por fim, 
Arnaldo Ribeiro—é um hino á 
terra que nos foi berço e á qual 
João Miranda, com as suas facul- 
dades de artista, imprimiu tam- 
bem relêvo.   Sigâmos-ihe o exemplo ! 

  

    
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 

dr. Pompeu Cardoso, a começar em 9 do corrente mez.   

MPRENSA 
“O Vouzelense,, 

Recebemos a visita deste quin- 

zenario regionalista que em 15 

de janeiro iniciou a sua publica- 

ção em Vouzela para pugnar pe- 

lo engrandecimento da rainha de 

Lafões, como chamam á linda vi- 

la, e defender as suas regalias. 

Cumprimentamo-lo. 

“Sul da Beira,, 

Tambem deu agora entrada 
na nossa redacção o semanario 
que ha oito anos vê a luz da pu- 
blicidade em Santa Comba Dão 
com o titulo da epigrafe, tendo a 
dirigilo o inteligente professor 
Cesar Anjo. 

Gostosamente vamos peimu- 
tar. 

“Labor, 
Saiu mais um numero da re- 

vista bi-mestral do Liceu de José 
Estevam, desta cidade, e orgão 
provisorio do professorado liceal, 
que tem a dirigi-la os srs. drs. Jo- 
sé Tavares e Alvaro Sampaio. 
Entrou agora no 4.º ano de exis- 
tencia. E porque à cultura scien- 
tifica e pedagogica tem dedicado 
muitas das suas paginas, presti- 
giando assim o ensino secunda- 
rio, por essa razão lhe dirigimos 
as nossas saudações, crentes de 
que, a-pezar-das dificuldades de 
toda a ordem com que luta para 
se manter, melhores dias hão-de 
surgir de modo a trasforma-la 
num verdadeiro baluarte dos que 
á sombra dela se acolhem. 

Arvoredo 

São unanimes os desejos da 
cidade em ver arrancadas, sem 
perda de tempo, as arvores da 
Praça da Republica que tanto a 
desfeiam e diminuem; são una- 
nimes os desejos da cidade em 
vêr desafrontados alguns dos seus 
melhores edifícios que aquelas 
arvores escondem, encobrem, ta- 
pam por completo; são, finalmen- 
te, unanimes os descjosfda cida- 
de em poder atribuir ao actual 
presidente do municipio mais es- 
sa obra de aformoseamento que 
está no espirito de toda a gente 
e por isso mesmo é indispensa- 
vel que se efective, dando ao lo- 
cal outro aspecto, 

Para quando guarda, pois, O 
sr. dr. Lourenço Peixinho a subs- 
tituição daqueles trambolhos ines- 
teticos e sem utilidade ? 

- 

eirao 

Como referimos chegou no 
domingo a esta cidade a comis- 
são de fpropaganda do proximo 
congresso beirão, que terá logar 
na cidade de Castelo Branco. 

Numa das salas do governo 
civil trocou impressões com al- 
gumas individualidades locais so- 
bre o assunto que aqui a trouxe, 
tendo-se encarregado dos traba- 
lhos no distrito de Aveiro os srs, 
dr; Lourenço Peixinho, presiden- 
te da Comissão Municipal; Albi- 
no Pinto de Miranda, presidente 
da Associação Comercial, o coro- 
nel Carlos | Guimarães e cr, José 
Maria Soares, presidente e vice- 
presidente da Junta Geral. 

Os comissionados, que pou- 
co tempo se demoraram” entre 
nós, seguiram no comboio da 
noite para-Coimbra.  



    

À festa dos 

Como decorreram as comemorações do 47.º ani- 
versario da prestante Associação Hunanitaria iu 

De todo o programa elaborado pa- 
ia celebrar o aniversario da Associa- 
ção Humanitaria dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Aveiro, dois numeros hou- 
Ve que se imposeram e que marcaram 
a cerimonia do baptismo dos autos 
—=pronto-secorro—na Praça da Re- 
publica, em frente à estatua de José 
Estevam, cerimonia a que veio assistir 
o bispo coadjutor da diocese, que no 
local compareceu e abençoou os car- 
ros, e a sessão solene do teatro, 

Os referidos carros receberam cs 
nomes de Egas Salgueiro e dr, Jesé 
Maria da Silva em homenagem aos 
seus doadores, tendo servido de ma- 
drinhas as sr.“ D, Maria Tereza da 
Silva Pereira Peixinho e D, Gui- 
lhermina Ferreira Peixinho de Mace- 
do, que sobre eles espargiram o cham- 
panhe das garrafas para esse efeito 
abertas, 

Depois deste acto, a que assisti- 
ram as bandas de musica Amisade e 
do Asilo-Escola, depntações dos bom- 
beiros de Ilhavo e Estarreja, o Corpo 
de Salvação Publica Guilherme Go- 
mes Fernandes, representantes de to- 
das as associações locais e muito poro, 
organisou-se um cortejo que acompa- 
nhou o material dos bombeiros e estes 
até o seu quartel, sendo presenceado 
das sacadas dos predios em frente 305 
quais passou e que estavam ornamen 
tadas, algumas com ricas colgaduras 
de sêda e damasco, por todos os seus 
habitantes, 

A seguir, visita ás campas dos 
mortos queridos que jazem nos dois 
cemiterios da cidade—piedosa roma- 
gem a que deu toda a imponencia o 
silencio de que foi revestida—e cujo si- 
gnificado nos abstemos de encarecer 
por estar no espirito de todos. 

A's 15 horas efectuou-se a sessão 
solene, Teatro cheio, sem um logar 
vago, aglomerando-se, nos corredores, 
quantos não chegaram a tempo de 
conseguirem assento, Nos camarotes 
muitas das principais familias da ci- 
dade e no palco, formando semi-cir- 
culo, os bombeiros aprumados, de uni- 
formes lusídios e bandeiras ao alto, 

Era deslumbrante o aspecto da 
sala, 

Na ausencia do dr, Alberto Souto, 
presidente da Assembleia Geral da 
Associação, o sr. dr, José Tavares, rei- 
tor do liceu, após breves palavras alu- 
sivas á vida da corporação aniversa- 
riante, propoz para presidente da me- 
sa de honra o sr, dr, Henrique Paz, 
digno secretario geral do governo ci- 
vil e representante do chefe do distri- 
to, que, por sua vez, indicou para o 
secretariarem os srs, capitão Gaspar 
Ferreira, dr. Alberto Ruelieo 2º 
comandante dos bombeiros de Estar- 
reja. 

O primeiro orador foi o sr, dr, Jo- 
sé Barata, que entusíaslicamente exal- 
tou o bombeiro e o povo, donde ori- 
glnam os melhores elementos de que 
Se compõem as corporações espalha- 
das pelo país, E' ovacionado, seguin- 
do se-lhe o sr, dr, Luiz Lopes de Me- 
lo, que se apresenta de capa e batina, 
visto ser padre, e com q peito coberto 
de medalhas que trouxe dos campos 
de batalha da Flandres, Figura sim- 
patica, insinuante, o seu discurso, que 
vibrou como um hino de louvor aos 
soldados da paz, pode bem classifi- 
car-se de maravilhoso pois a todos dei- 
xou belamente impressionados a ponto 
de serem unanimes os aplausos da as- 
sistencia ao terminar a sua oração, 

Em ultimo logar, o sr, dr, Heuri- 
que Paz sauda tambem a benemeritá 
Associação pela passagem do seu ani- 
versario e abraçando Isaias de Albu- 
querque, comandante dos bombeiros, 
assim -se encerrou a sessão no meio de 
uma vibrante salva de palmas, 

nº. 
No salão nobre da Associação que, 

como é sabido, tem a sua séde na Rua 
Gustavo Pinto Basto, teve logar um 
copo de agua gentilmente oferecido a 
todos quantos deram o seu concurso 
Para o brilhantismo das festas, Foi 
ele mais um ensejo para à troca de 
saudações que foram iniciadas com 
um primoroso brinde pelo sr, dr. An- 
tero Machado, novel advogado na co- 
marca, seguinda-se o sr, dr, Luiz Lo- 
pes de Melo, dr, José Tavares, Ricardo 
Costa e Arnaldo Ribeiro, esta para agra. 

O Democrata 

  

Bombeiros | Limpêsa da cidade lj 
Recebemos a seguinte carta: 
Aveiro, 30 de Janeiro de 1929 

Sr. Arnaldo Ribeiro 

Permita-me que, por iatermedio E 
do seu jornal, do qual sou admirador, 
chame a atenção do Ex.*º Sr. Presi- 
dente da Camara, para o estado ver- 
gonhoso em que se encontra um boca- 
do da Rua Aires Barbosa (Cimo de|k 
Vila). 

Não ha o direito de, numa entra- 
da da cidade, se encontrar a estrada 
no estado em que se encontra aquela. 

Era bom que osr. dr. Peixinho 
mandasse, o mais urgente possivel, 
arranjar aquilo, pois dá a impressã 
de que mudou para lá aria de 
Aveiro, 

Chamo tambem a atenção de quem 
compete para uns canos de esgoto, 
que se encontram na mesma rua, e 

que são uns verdadeiros fócos de in 
fecção, 

Olhe por aquele bairro, sr. dr. Pei 
xinho, que tambem tem direito... à 
limpêsa ! 

Pela publicação destas linhas lhe 
fica muito grato 

decer as palavras dirigidas a seu Pai 
como uim dos fundadores da Compa- 
ahia de Bombeiros de que é o unico 
sobrevivente, 

Na noite de segunda-feira foi ser- 
vido no mesmo salão um lauto baa- 
quete de confraternização em que to- 
maram parte muitos convivas e ao 
qual presidiu o sr, dr, Alberto Ruela, 
comandante da Companhia de Salva- 
ção Publica Guilherme Gomes Fer- 
nandes, Decorreu animadissimo, tendo 
terminado ás primeiras horas do dia 
seguinte, depois de ainda falarem so- 
bre o motivo das festas os srs, dr. 
Ruela, Antonio Cristo, Arnaldo Ribei- 
ro, Isaias de Albuquerque e Firmino 
Fernandes, estes 1.º e 2º comandan- 
tes da Companhia de Bombeiros, que 
foram muito elogiados pela dedicação 
com que teem trabalhado pelos pro- 
gressos da mesma assim como a dire- 
cção composta pelos srs, Ricardo Cos- 
ta, Maximo Henriques de Oliveira e 
Manuel José da Costa Guimarães, | Um seu admirador 

E assim terminou a comemoração 
do 47, aniversario da prestante co-| . E É | Cambio lectividade que oxalá possa, daqui a 
tres anos, festejar as suas bôdas de Libra. .euisireaeres 
ouro com a mesma alegria é satisfação FIANCO..ciccreemecos 
de agora, Dollar..... 
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Banda do Ásilo 
Abrilhantando uma festa realisada 

no domingo pela Associação de Bom- 
beiros desta cidade, tivemos o enter- 
necido prazer de ouvir a banda do 
Asilo, estreada em 1 do corrente, Nes- 
te dia vimos a mesma banda, composta 
de crianças, percorrer garbosamente 
as ruas da cidade, facto que a muita 
gente pareceu banal e até foi lacenica- 
mente noticiado nos jornais, 

Mereceu-me estranhesa tal laconis- 
mo, porque, não existindo já ha bas- 
tantes anos a rsferida banda e que 
agora ressuscita devido á grande vony 
tade e esforço de alguem que todos 
conhecem, e que tem levado a sua vi- 
da a espalhar o bem, e se coloca sem- 
pre na primeira fileira, quando é pre- 
ciso, para engrandecimento desta terra, 
apenas ligeiramente se fez referencia 
ao espelho de uma obra do maior 
merecimento, 

Plantações m 
Dizem-nos que ao longo dos. 

Esteiro do Oudinot foram u'tima-) 
mente. mandadas dispôr, mesmo 
nas lamas, por conta da Junta 
Autonoma, que nisso dispendeu 
alguns centos de escudos, uma 
grande Quantidade de laranjeiras 
cujo fruto se destina certamente 
a refrescar os estrangeiros quan- 
do vierem abrir o canal da bar- 
Td.» 

O nosso rico dinheirinho | 
Sim; porque plantar laranjei- 

ras em lamas, á beira mar e num 
descampado sem abrigo é o mes- 
mo-que deitar o fogo ás notas e 
deixar arder, 

Ha coisas tão extravagantes 
que nem ao Diabo lembram. 

Só ao Cristo, sem ser o Reden- 
toras. 
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Colégio de N.S. da Apresentação 
A exposição dos traba- 

lhos das alunas deste concei- 
tuado colegio, que hoje á 
noite se encerra, tem sido 
muito visitada e a sua dire- 
ctora, sr.* D. Olinda Soares, 

Essa banda, composta de florinhas 
da rua, que sem amparo e carinhos 
seriam amanhã elementos nulos e tal- 
vez alé perníciosos, é a cabeça daque- 
la bicha meuda, mas extensa, compos- 
ta de corações inocentes, que uma 
mão proteclora e amiga, e uma insli- 
tuição nobre, a Junta Geral do Distri- 
to, vão transformando em valores acli- 

B 
já 

F   
vos, que amanhã hão de ser pelo tra- 
balho e educação que lhes é ensinado, 
elementos de utilidade onde quer que 
se encontrem, 

Não vimos que a referida 

felicitadissima pelo bem exi- 
to do certamen. 

No proximo numero lhe 
dedicaremos mais algumas 
linhas. 

  
erviço militar 

Contingente de 1928 

No Distrito de Recruta- 
mento e Reserva n.º 19 está 
a proceder-se á distribuição 
deste contingente, cujas rela- 
ções vão ser afixadas nas 
respectivas freguesias. 

  
torio, manifestação diaria do conten- 

olhos marejados e uma multidão cou-| SE 
tente, rodeando os pequeninos, e se- 
guindo os atravez a cidade, to 

um bando de meninos que, de tarde, 
para os lados de Esgueira, dançavam 
e cantaram alegremente, de mãos da- 
das, é que pode avaliar a felicidade 
que representa o Asilo Escula José 
Estevam, recolhendo e educando as 

Secção sportiva 

Galitos, 

ao nosso campo de jogos, uma 
gar concorrencia, que quasi enchia to- copo de agua, tendo feito um brinde dos os logares—a pedir uma radical adquado o major-medico sr, 
reforma para que o espectador possa Maria Soares, 
comodamente assistir aos dasafios de secundaram. 

Polouio, 

do Porto, foi impecável e precisa, 

onde 

Sporting 

da Junta Autonoma 

ramenteiro 

corpo administrativo, o sr. João 
Gonçalves 

para 
Cosinhas 

sem 
Cheiro 

e sem 
Fumo 

Foot-Ball 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: ámanhã, o sr. dr. 
Fernando Moreira, digno conservador 
do Registo Civil e no dia 7 o sr. E 
Martins de Melo, comerciante da nos- 
sa praça, 

— Tambem na terça feira com- 
À | pleta o seu primeiro ano o interessan- 

te Antoninho, filho da sr.“ D. Maria 
Tereza Coelho de Castro Vilas Boas 
e do sr. Antonio Barreto Ferraz Sa- 
chetti (Viscondes da Granja) 

Parabens. 

Casamentos 
Realisou-se, como prenoticiâmos, 

na tarde de sabado da semana fin- 
da, o casamento civil da sr.º D. Ma- 
ria José Kress de Carvalho com o sr, 
Antonio Cunha. 

Achava-se linda e ricamente en- 
galanada a casa onde se efectuou a 
cerimonia, residencia da tia da noiva, 
a sr“ D. Maria José Pereira de Car-   “Beira Mar,-O “Galitos,-O 

O anunciado match entre os teams 
Sport Club Beira-Mar e Club dos 

que tanto interesse estava. 
speriando nos meios desportivos, on- 

de se fizeram valicinios sobre o resul- 
do final, levou no passado domingo 

ct-hall, 

Iniciado o encontro, a primeira 
parte decorreu auimada, havendo al- | 
rnativas entre os dois grupos, que se 
ntrabalançaram, embora os Galitos 

tivessem curtos periodos de dominio, 
as sem resultado, 

No segundo offtime, a mesma 
vonlade de marcar dos dois contendo- 

s, mas sem proveito, por absoluta 
la de colocação. dos jogadores, a 

quem faltou a tranquilidade de espi- 
rito para” com mais precisão, poderem 

ir. Os amarelos e pretos dominarary, 
incipalmente nos ultimos 20 mi- 

nutos, 

Apesar do resultado de 0— 0, hou- 
durante o encontro belas fases e 

momentos emocionantes, 

A arbitragem, a cargo de Joaquim 
da Associação de Feot-Ball 

"ay * 
A'manhã desloca-se até Espinho, 

realizará um encontro com o 
Club, o onze do Club dos 

alitos. 

Amador 
om sy cp 

Nomeação 

Por proposta do presidente 
da Ria 

arra de Aveiro foi nomeado € 
tomou posse do logar de fer- 

mais un! — desse 

a 

Andias, pai do sr. 
rancisco Andias, empregado na 

estação telegrato-postal desta ci- 
dade. 

O novo logar, que era de ab- 
soluta necessidade preencher-se, 

Banda | como o 

Asilar fosse recebida com palmas, aliaz | preende, implica um acto de jus- 
merecidissimas, ou pelo usual fogue- | tiça, que todos nós atingimos... 

leitor facilmente com- 

— Não sei se V. Ex. está ven- 
tamento de muita gente, mas vimos| do—como dizia/o falecido con- 

lheiro Dias Ferreira, .. 
Sim. Não sabemos se os lei- 

res estão vendo... Nós cremos . Só quem isto presenciasse, e visse que sim... 

O novo logar garante qui- 
nhentos escudos mensais e assim 
é de presumir que esteja bem pa- 
go O serviço... 

Parabens. Muitos parabens. 

invul- | 

valho, gue foi testemunha do acto por 
parte desta, assim como o sr. Anto- 
nio Augusto da Silva, Pelo noivo tes- 
munharum seus pais, a sr.º D. Maria 
Teixeira Cunha e o sr. Inacio Cunha, 
sendo elevado o numero de pessoas 
presentes, todas elas figuras marcan- 
tes no meio aveirense, 

A seguir serviuse um finissimo 

dr. José 
que outros convidados 

Ao ditoso par apetecemos uma 
longa existencia, venturosa e feliz, 

—pPara uv novel médico sr. dr. Albi= 
no de Sd, de Estarreja, foi ha dias 
pedida em casamento a sr.º D. Maria 
dos Prazeres de Menezes Ataíde Sa- 
raiva Lobo da Costa Refoios, dilecta 
filha do abastado proprietario da 
Beira, sr, Antonio Saraiva Lobo da 
Costa Refoios e de sua esposa a sr.* 
D. Maria dos Prazeres de Menezes 
Ataide Abreu e Saraiva 

, Bente nova 
Foi na quinta-feira registado, re- 

cebendo o nome de Antonio, o filhi- 
nho do nosso amigo Francisco Anto- 
nio Wenceslau, 2.º sargento de cava- 
laria 8, tendo servido de testemunhas 
o avô paterno sr, Antonio Joaquim 
Wenceslau e o sr. Alberto Vaz Pinto, 
ambos 1.º sargentos do mesmo regi- 
mento, 

Partidas e chegaias 

Acompanhado de sua familia se- 
guiu no rapido de domingo para Lis» 
boa onde deve embarcar num dos pro- 
ximos paquetes com destino à Africa 
Ocidental, o tenente de infantaria, sr. 
Felismino Gregorio, que teve na gare 
da estação afectuosa despedida, 

Feliz viagem e as maximas feli- 
cidades lhe desejamos. 

— Estiveram em Aveiro os srs. 
Antonio Felizardo, chefe do posto 
aduuneiro na Figueira da Foz; Jutio 
Baptista, considerado farmacentico - 
em Pardelhas e dr. Carlos Alberto Ri- 
beiro, médico municipal em Eixo. 

Doentes 

Em virtude de uma queda, da qual 
the resultaram gráves ferimentos na 
cabeça e pelo corpo, guarda o leito a 
srº D. Rosa Gamelas, que está sen- 
do cuidadosamente tratada pelo tenen- 
te-coronel médico, sr. dr. Manuel Ro- 
drigues da Cruz, 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Tem melhorado sensivelmente 

dos seus sofrimentos reumaticos a es- 
posa do sr. Manuel Martins da Cruz, 
da Povoa do Valado. 

— Igualmente se estão acentuando 
as melhoras da sr.“ D. Mariaua Isabel 
de Almeida Azevedo Sachetti, esposa 
do sr. José Sachetti.   

  

  
crianças pobresinhas, 

Honra, pois, aos dirigentes desta 
benemerita instituição, a quem presto 
as minhas homenagens por, sem des- 
falecimentos nem desanimas, irem for 
mando os homens do futuro, que nun- 
ca devem esquecer o nome daqueles 
que com um amor por assim dizer 
paternal, os desviam da nulidade e 
do mal, ensivando-lhes o caminho 
por onde podem vir a ser uleis a sie 
á Patria, : 

Ha só uma encorporação, 
a qual deve terlogar de 1 a 5 
de março proximo para todas 
as armas e serviços. | 

Os mancebos que preten- 
derem mudança de destino 
devem apresentar qs suas pre- 
tenções no Distrito de Recru- 
tamento e Reserva n.º 19 em 
Aveiro, até ao dia 15 do pre- 
sente mez, devendo os mes- 
mos procurar saber no mes- 
mo Distrito, o despacho das 

no 

est A.L, 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita       4 suas pretenções. Aveiro. 

Sport Club Beira-Mar 

Este grémio local, que tão alto 

oferece, na proxima segunda-feira, aos 
seus associados e famílias, um baile 

Teatro Aveirense que será abri- 
lhantado pela Banda José Estevam. 

Agradecemos o convite enviado à 
e jornal, 

Atenção para a 
- pagina. 

Em resposta 

O grande panfletario, porque 
tem elevado o nome da. nossa terra, | ISSO lhe está na massa do san- gue, embicou coma póda das 

arvores do Rocio e nessa confor- 
midade chama ignorantes e sel- 
vagens aos encarregados, pela 
Câmara, desse serviço. Aconte- 
ceu, porém, que os atingidos não 
se importaram com os epitetos e 
as arvores lá se encontram todas 
coitadas... à garçonne! 

Muito bem. Muito bem. 
Viva o modernismo!   

  
 



  

  

O Democrata 
  
  

  

Jose Flores, proprietario da 

Casa Slores 
de Barcelos, tem a honra de participar á população de Aveiro e terras circunvisinhas que 

dentro em breve abrirá nesta cidade um novo estabelecimento que ficará situado na Ave- 

nida Central, onde espera receber as ordens dos seus estimados clientes. 

Necrologia. 

  

Após dolorosissimo e prolon- 
gado sofrimento causado por uma 

miningite, faleceu, na sexta-feira 
da semana passada, a sr.* D. Ma- 

ria José de Almeida Azevedo, que 

contava 33 anos e era solteira. 

O seu funeral, que saiu da igreja 
de Santo Antonio, onde o corpo 

fôra depositado, foi bastante con- 

corrido por pessoas de todas as 

categorias sociais, tendo-se or- 

ganisado, até o cumiterio oriental, 
diversos turnos. 

Conduziu a chave do feretro 
o sr. Luiz de Mendonça Corte- 

Real, 
A extinta era filha do falecido 

juiz sr. dr. Antonio Emilio de Al- 

meida Azevedo. 
A toda a familia enlutada o 

nosso cartão de condolencias. 

Registe-se 
Por ocasião das festas dos 

Bombeiros Voluntarios deseja 

ram estes que, no ptacard do 

Diario de Noticias, cuja luz é 

fornecida g:atuitamente pela Ca- 

mata, informam-nos, fosse dado 

conhecimento ao, publica das ho- 

rasa que deviam ter logar os 

varios numeros do programa. 

Qual, porêm, não foi o espanto 

daqueles que disso trataram quan- 

do lhes foi comunicado que sim, 

que-tudo se faria, mas mediante o 

pagamento de um escudo 

por palavra! 

Para uma Associação Huma- 

nitaria que tantos benefícios tem 

prestado a Aveiro, que só honra 

e dignifica, não ha duvida—esta 

atitude é digna de registo. 

E bem merece a luz gratuita 

que a Camara dá quando todos 

os comerciantes da cidade a pa- 

gam a 3950 o kwt. 
“o cao -——— 

Violencias 

Dizem-nos que no visinho 

concelho de Vagos se estão a co- 

meter factos que não se justifi- 

cain e bem merecem os cuidados 

do sr. governador civil, Para eles 

chamamos, pois, a atenção de S 

Ex 

      

me 4 

O Farol 

Deve principiar a ser repara-” 

do, dentro em breve, tanto inte- 

rior como exteriormente, O farol 

da Barra, que dessas reparações 
ha muito carecia. 

O ano passado tivemos ense- 
jo de visitar um farol que no ci- 

mo de um monte, perto de Vigo, 

faz, de noite, sinais luminosos á 

navegação. É 
Que coisa soberba, grandiosa, 

admiravel em toda a extenção da 

palavra! 
Só visto para bem se poder 

avaliar o desmazelo a que O nos- 
so tem sido votado. 

eme es am 

Despedida 
Felismino Gregório, ao retirar 

desta cidade para Loanda, despede-se 

de todas as pessoas amigas e ofere- 

ce-lhes o seu limitado prestimo naque- 

“té ponto du Africa Ocidental. 

Aveiro, 27 de janeiro de 1929. 

- PEIXE 
Albina N. Cascais, de 

Quintans, fornece peixe ao 
preço de Aveiro. 

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 1 
Tambem este ano aqui se realisou 

o cortejo das pastorinhas, que foi mui- 

to Jusido, tendo vindo assistir ao seu 

desfile até á capela do S. Tomé, mui- 

ta gente das circunvisinhanças, 

As ofertas, leiloadas no fim, ren- 

deram para cima de mil escudos, 

— Consta que já foram iniciados, 

em Oiã, os trabalhos para a grande 
reparação da estrada que aqui passa 

e nos liga com Aveiro, Era uma ne- 

cessidade. E só assim pode falar quem, 

como nós, precisa de lransitar por 

ela, 

— Tambem a estrada que conduz 
a Requeixo, pela Granja, anda a ser 

concertada nes pontos em que isso se 

toraava preciso, 

Acudam-lhe enquanto é lempo, 

—A gripe, embora com caracter 
benigno, traz alguns habitantes da 

Costa e imediações bastante atrapa- 

lhados. Porêm, é possivel que, com a 
mudança do tempo, o estado sanitario 

se medifique, 

  

C. 

In memoriam 
Ao meu saudoso amigo Francisco 

Soares Pinheiro 

  

Estas singelas linhas que a minha 
canela enlutada escreve, são crepes 

que envolvem o meu coração, são ta- 

grimas de saudade não fenecidas que 

não dissipam a comoção que mê arre- 

bata, ao ver desaparecer o amigojda mi- 

aba infancia que inesperadamente fu- 

giu ao meu convivioe cuja falta será 

para sempre um vacuo na lerra onde 

nasceu, 
Quero demonstrar agora à sua 

ulemoria o duro choque, esse pezar 

doloroso, saudade de mágoa que co- 

briu de luto este logar que lhe servit 

de berço, e á família, que o adorava, 

já que á beira da sepultura que o re- 

cebeu, não pude dizer-lhe duas pa- 

lavras de despedida, porque a como- 

ção que sentia me roubou a coragem; 

mas o meu pensamento enlutado pelo 

rante Deus, e, silencioso, o acompanhas- 

se à ultima morada. Se morreu abra- 

cado á cruz, se recebeu os confortos 

da sua alma, morreu tambem repu- 

pou, na hora da pugna e de sacrifi- 

cios em dar-lhe o seu apoio moral, 

Hoje pesa-lhe sobre a campa a in- 

gratidão imerecida e de nós o la- 

mento por aqueles da sua facção 

que não sé representaram no acto so- 

leoe que o acompanhou, E" um stigma 

que ficará gravado eternamente; é a 
origem de se tresmalhar o rebanho 

que esse saudoso amigo acalentou com 

simpatia, 

Estas expressões da minha alma in- 

sertas em O Democrata, de que tam- 
bem foi velho assinante e a minha 

caneta o seu escudo, que lhe sirvam 

de epitáfio, 
Descança em paz e roga a Deus 

por aqueles que não se esquecem 

de ti. 

Pinhão, Janeiro de 1929, 

José Antonio de Oliveira Ferreira 

Garage 

  

  

lheiro Queiroz, defronte do 
chafariz. 

  

  O Democrata vende se no 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
jalêm de se prestar para dois 
[estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
;merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa— Aveiro. 

  

  

Sócio capitalista 
Precisa-se de um ou mais, 

para continuar a exploração 
duma industria muito rendo- 

.|sa, como se poderá provar. 
Para informações, nesta re- 

daeção. 

  

Casa 
Vende-se, sita na Rua do 
Gravito n.º 67. 

Para ver José Martins, 
Marcenaria, na mesma Rua. 

Estabelecimento 
Aluga-se o estabelecimen- 

to de mercearia e vinhos, si- 

  

to na Rua 31-de Janeiro n.º 21. 
(em frente ao Teatro) servin- 
do para qualquer outro ramo 
de negocio. Opiimo local. 

Falar nesta redacção.   
: Ad 

véo do desalento fez com que as mi- Ê 

ahas preces gemessem, fez com que 0] e) 

meu estro se levantasse em suplicas pe- | ( 

blicano convicto, democratico sincero. || 

Filiado nesse partido, nunca se pou- q 

Aluga-se no Largo do Conse- 

Falar na Farmacia Brito. - 

  

   ES RO o CHECA 
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“ José de Carvalho é a 086 de Larvaiho S 

ER Ra 
(é Ex-empregado da «Casa Q 

) Amieiro» ê 
— — Porto: A 

Executa toda a obra $ 
de Homem a 

Senhora e Creança 5 
73 Especialidade em obra de cinta x 

8 $ 
O PREÇOS MODICOS É 
(2 Rua Domingos Carrancho Q 

ô (Proximo à Praça do Comercio) 53) 

Aveiro G      
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eta electricas 
icardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Patek, Fillippe & 6. 
Relogio Chronometro de pre- 
cisão, de bolso, de ouro, 18 
quilates e com 55 gramas de 
peso, regulado e completa- 
mente novo. 

Preço 2.400900 
Envia-se para qualquer parte 

  

  | Qutaçi da Praça Marquês de Pom- 
bal, 7 

  

Souto Ratola--Ayeirl 

Livraria Editora 

Guimarádes SS €? 
Rua do Mundo, 70 

LISBOA | 
Ultimas edições expostas á venda nas livrarias de Aveiro: 

Fr 
Lu 
Co 

macho, 

uto Proíbido, romance. | 
ar de Janeiro, versos de Augusto Gil. 
ntos Ligeiros e Gente Varia, por Brito Ca- | 

O Cão, raças; ensino e higiene, por José Valdez, medico= 
veter.nario. 

  

  

fos ciclistas 

  

Recomenda-se a casa de 

proximo 

Serafim Januario de Almeida 
ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 

Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as 

Faz r 

marcas. 
eparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 

que esta conhecida e acreditada marca impõe. 
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Espirita e somnambula 
Q poder oculto que possue Mme SOUSA, 
está assombrando os incrédulos. Tudo 

consegue por mais dificil que seja. 
E” esta a pessoa até hoje conhe- 

cida com mais poder, e que 
maior sucesso mundial 

tem alcançado. 

DÁ 

mil escudos 
a quem provar haver pessôas de mais 

poder. 
Vende talismans para sorte 

Pelo correio, enviar [5$00 
para consulta 

M nã SUIS o fi 

Rua do Sol, ao Rato, 215—3. 

LISBOA 

          
  S 

  

  

de utilidade para todos os funcio- 
narios 
  

  

Dr. Pinto Garção (Juiz de Direito) 
  

A Disciplina dos Funcionarios 
(Leis, Opiniões e Comentarios) 

    

Preço: 10800. Em todas as livraaias 

Deposito:-Coimbra Editora, Lda —COIMBRA 

ro es 

nas. 

No dia 23 do corrente, um nume- 
pecial, ilustrado e de mais pagi-



  

    

| DEMERAR A-úeiro, santas, Montevideu e Buenos Alves 
| DARRO-- 

Premiada em todas as exposi- 

a sahir del 

Em 6 de Março para o Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saeri de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Alcantara- 
ANDES: Em 25 de Fevereiro para Madeira, Per- 

“nambuco, Bahia Rio de Janeiro,Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
Em IO de Março paa o Rio de iro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc . Ayres, AE 

Em 20 de Março para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 10 de Fevereiro para 0 Rio de Ja- 
eiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir ãos unicos agentes no Nesta de Portugal: 

Yam Tuil SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes. nas provincias. 

de vitraux, relevo, 

Enviam-se 

(Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
ditecção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 
Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

Fotografi a Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos arfisticos em todos os generos 
Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 
      

Fabrica da Fonte Nova 

Fundada em 1882 

Consultorio Médico 
essere me 

DO 

ções a que tem concorrido Dr. Pompeu Cardoso 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS Doenças da bôca e dentes 

Manuel Pedro da Conceição 

P 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Aveiro RUA DO CAES—AVEIRO 

  

  

X 

k 
À Encyclopedia pela Imagem 

(Publicação mensal) ' 

A IMAGEM É SOBERANA; vivemos no seculo da photo- 
graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- ha 

ro nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 

cimentos do dia, as descobertas scientificas e as novidades da Má 
arte, O lexto, esse vem depois. - 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 
vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

car tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 

representa, alguns segundos bastam, “ 

Eis aqui, pois, a grande novidade de nosso tempo no do- 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, «a imagem melhodi- 
camente agrupada, classificada m'uma successão ordenada e 

logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exten- 

sas explicações. 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra- 
mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 

cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e 
altraente acompanha. Será lido com um interesse apaixona- 

do; será relido em seguida e consult;do constantemente, O con- 
junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 

hoje realisada, 
COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá 

constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cons- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 
differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 
melhor commodidade de consulta, 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão X 

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

A fechar 

Na escola primaria, o 

professor: 

— Já vejo que não en- 
tenderam a pergunta, Vou- 
me explicar melhor. Aqui 

está um peseego, Corto-o 

em quatro partes. Cômo 
uma; depois a segunda; de- 

pois a terceira; depois a 

quarta... O que resta? 
A aula toda em côro:; 
— O carôço!... 

| 

                
Aswulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc.   
Banco Regional 

de Aveiro 

Soclsdads Anonlma de Responsabildade Lim.da 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos | 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
€ Porto, | 

Descontcs, saques, transferencias e outras 

operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso,   

Testa & Amadores | Maquinas de escrever 

Comissões, Consignações, emirnagtos 

Cereais, Ferragens e Mercearia, - 
Vidraça, Ss : zÊS 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

| Representante em Aveiro: 

“aurelio Costa 

  

  

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc. 100.000:000$08 
Realisado »  30,000:000$08 Capita 

SÉDE: LISBOA FILIAIS; PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional.de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Graude do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C.”, Pará—FERREIRA COSTA & C*, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 
títulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

Ceramica de Quintans Motores 

cc idelwê 
TELHAS fdeleênss 

mo es 
TIJOLOS Maritimos, Industriais e gru 

pos electrogenios. Lanchas. 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Agente: 

Ricardo M. Costa   
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